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REDE DE ENCALHE E INFORMAÇÃO DE MAMÍFEROS AQUÁTICOS DO BRASIL - 
REMAB 

REDE DE ENCALHE E INFORMAÇÃO DE MAMÍFEROS AQUÁTICOS DO NORTE - REMANOR 
 
 

 ATA DA REUNIÃO ANUAL DA REMANOR DE 2021 
 
INFORMAÇÕES GERAIS  
Data da Reunião: 16 de setembro 2021 
Reunião online pela plataforma Teams. 
Facilitação da reunião: Ingrid Maria Furlan Öberg (CMA/ICMBio)  

 
OBJETIVO DA REUNIÃO  
Retomar os encontros da REMANOR visando harmonizar e otimizar na região Norte do Brasil as ações 
relacionadas ao monitoramento, resgate, atendimento, manejo, conservação e pesquisa de 
mamíferos aquáticos bem como organização de bancos de dados.  

 

ROTEIRO DO TRABALHO  
A reunião foi realizada no dia 16 de setembro das 9h30-12h e das 14h-18h, seguindo a pauta divulgada 
antecipadamente. 
 
Pauta:  

1. Apresentação dos participantes; 
2. Histórico da REMANOR (ICMBio/CMA); 
3. Apresentação e inclusão dos pleiteantes a novos membros; 
4. Escolha do secretário adjunto da REMANOR e dos representantes da REMANOR na REMAB; 
5. Bancos de dados; 
6. Articulação para atendimento emergencial de encalhes; 
7. Turismo com botos;  
8. Agenda de trabalhos e fortalecimento da Rede; 
9. Articulação com PANs e Sea; 
10. Informes gerais.  

 

EXECUÇÃO DA REUNIÃO  
 

 
1. A analista ambiental Ingrid Maria Furlan Öberg se apresentou e deu boas vindas aos 

participantes. Explicou que a discussão do regimento interno foi retirada da pauta devido à 
Portaria que instituiu a REMAB estar sendo revista, num processo amplo de revisão de todas 
normativas ICMBio. Após a promulgação da nova Portaria se poderá discutir o regimento. 
Outro tema retirado da pauta inicialmente sugerida foi sobre as áreas de atuação, justamente 
porque houve questionamento institucional sobre a reserva de território nas ações dos 



 
membros de redes costeiras. O trabalho em rede não deve limitar a ação de instituições e sim 
otimizar as ações conjuntas, tendo como princípio a colaboração e horizontalidade.  

 
2. Primeiro ponto de pauta. Passou-se a uma breve apresentação dos participantes na reunião.  

 
3. Segundo ponto de pauta. Em seguida a representante do ICMBio/CMA passou um histórico da 

REMANOR, desde sua formação e as principais questões discutidas nas primeiras reuniões. 
 

4. Seguindo para o terceiro ponto de pauta, as instituições que encaminharam documentação 
pleiteando entrada na REMANOR se apresentaram na seguinte ordem: BioMA, Bicho d’Água e 
AMARES. Danielle Lima informou que a instituição BIOPARQUE não mais pleitearia sua entrada 
devido a mudanças de gestão. A representante do ICMBio/CMA informou que uma das 
questões aventadas na alteração da Portaria da REMAB diz respeito a abrir as redes para 
membros colaboradores, além das instituições com estrutura para atendimento de animais. 
Consultou as instituições presentes se concordavam em aceitar membros colaboradores na 
REMANOR enquanto a nova portaria não é promulgada. Concordaram e Profª Miriam ressaltou 
a importância de constar em ata. Ingrid informou que atualmente as únicas instituições com 
documentação regular perante a REMANOR são Instituto de Desenvolvimento Sustentável 
Mamirauá / Grupo de Pesquisa em Mamíferos Aquáticos Amazônicos (IDSM/GPMAA)/AM;  – 
Museu Paraense Emílio Goeldi / Grupo de Estudos Mamíferos Aquáticos da Amazônia 
(GEMAM/MPEG)/PA; Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá 
(IEPA)/AP; e Instituto de Pesquisas Ambientais e Ações Conservacionistas (IPAAC)/GO. O IPAAC 
informou que não está mais atuante como anteriormente mas que participaria de algumas 
reuniões se possível. Nathali Ristau da AMARES questionou que participava da REMANOR pela 
UEMA e que a documentação da UEMA havia sido encaminhada quando da formação da 
REMANOR. Ingrid Öberg informou que a documentação da UEMA não constava nos arquivos 
do ICMBio/CMA e caso Nathali tivesse acesso a esta documentação enviada, pedia que 
reenviasse para atualizar os arquivos. 

A documentação das instituições pleiteantes foi encaminhada previamente para duplas de instituições 
oficiais para análise. Conforme o regimento, após a apresentação das instituições, as mesmas se 
retiraram para análise das instituições oficiais, que decidiram sobre a entrada ou não na REMANOR. 
Conforme o rito, as instituições seriam informadas e só participariam da próxima reunião, mas o grupo 
concordou que já pudessem tomar parte nesta reunião. Ainda segundo o rito, esta decisão deveria ser 
tomada pelo Conselho Gestor (que inclui secretário adjunto e representante da REMANOR junto à 
REMAB, que no momento ainda não haviam sido escolhidos). Dado o pequeno número atual de 
instituições oficialmente fazendo parte da rede, estas concordaram que a seleção seria feita pelos 
membros oficiais presentes (independente da seleção das novas posições). O ICMBio/CNPT, que 
solicitou também entrada na REMANOR, poderia entrar na categoria de colaborador com alterações 
previstas no regimento; por enquanto participa como convidado, assim como o IBAMA e o 
ICMBio/CEPNOR. Com a finalização da parte da manhã da reunião, permaneceram as instituições 
oficiais – Mamirauá (Danielle Lima), IEPA (Cláudia Funi), MPEG (Renata Emin) e ICMBio/CMA (Ingrid 
Öberg), as quais fizeram considerações sobre as documentações e aprovaram a entrada das três 
instituições pleiteantes, com condicionantes: BioMA e Bicho D’Água devem encaminhar a descrição 
das equipes com currículo (prazo de 30 dias); AMARES e Bicho D’Água devem encaminhar a licença 
SISBIO (prazo de 90 dias); AMARES deve encaminhar cópia de comprovante de licenciamento das 
estruturas (manter a secretaria da REMANOR informada sobre o andamento do processo de 
licenciamento). 



 
 

5. A reunião recomeçou às 14h10, quando foi comunicada a entrada dos novos membros na 
REMANOR com as condicionantes acima. Passou-se então ao quarto ponto de pauta: a escolha 
do(a) secretário(a) adjunto(a) e dos representante e suplente da REMANOR na REMAB. Ingrid 
perguntou quem se voluntariava e Miriam Marmontel se candidatou, sendo acatado seu nome 
por todos como secretária adjunta da REMANOR. Além da secretária executiva e secretaria 
adjunta, participam das reuniões da REMAB mais um representante por rede, que deve ter um 
suplente. Alexandra do Bicho D’Água solicitou que a votação dos representantes aguardasse a 
entrada de todos na reunião. Candidataram-se para a vaga de representante na REMAB Nathali 
Risthau e Alexandra, sendo escolhida Nathali da AMARES. Para suplente candidataram-se 
Alexandra e Renata Emin, sendo escolhida Renata, representante do  MPEG/GEMAM. 

 
No quinto ponto de pauta, sobre Banco de Dados, a secretária ressaltou a importância do 
aporte de dados no SIMMAM, considerando que estes dados são utilizados para construção de 
políticas públicas de conservação, avaliação de grau de ameaça de espécies, manifestação em 
licenciamentos e planos de manejo de unidades, além de comporem os relatórios nacionais 
apresentados em convenções internacionais. O SIMMAM é atualmente o sistema oficial para 
registros de ocorrência de mamíferos aquáticos. O ICMBIO está construindo um sistema 
chamado SISMONITORA que talvez no futuro venha a substituir o SIMMAM, mas atualmente 
este é o banco de dados utilizado. Vera da Silva e Renata Emin informaram que INPA e MPEG 
depositam os dados no sistema SIBBr  (https://www.sibbr.gov.br/) do Ministério da Ciência e 
Tecnologia MCTI, ao qual são vinculados. Alexandra Costa informou que o Bicho d’Água 
também aporta os dados no Banco de Dados da Coleção de Mamíferos do MPEG. Ingrid 
ressaltou que será importante manterem conversas entre as instituições para que os dados 
estejam num sistema único, mesmo que se necessite transferir dados de um sistema para o 
outro, como tem sido feito em relação aos dados aportados em sistemas vinculados aos PMPs 
– Programas de Monitoramento de Praias. Para políticas públicas isto é fundamental e o 
SIMMAM tem os cuidados necessários para preservação da utilização dos dados por terceiros. 
Nathali informa que membros da REMANOR participaram de capacitação no SIMMAM. 
Montou-se um Grupo de Trabalho-GT para discutir a questão de bancos de dados e política de 
compartilhamento de dados. Membros do GT: Alexandra, Gabriel Melo, Renata e Cláudia Funi. 
Foi sugerido montar uma equipe deste GT na plataforma Teams para compartilhamento de 
informações.  

 
6. No sétimo ponto de pauta, Turismo com Botos, Marcelo Vidal havia se oferecido para fazer 

uma apresentação sobre o trabalho desenvolvido pelo ICMBio/CNPT. Após a apresentação que 
mostrou os estudos do CNPT sobre turismo com boto em diferentes locais, Gabriel Melo 
manifestou que trabalha na área de Mocajuba estudando os botos há oito anos e se espantou 
que o ICMBio/CNPT estava agendando visita na área e não entrou em contato com eles. 
Marcelo Vidal comunicou que fez contato inicial com Renata Emin-Lima, que é vinculada à 
Secretaria Estadual de Meio Ambiente do Pará, para que esta servidora governamental o 
acompanhasse em possível viagem ao município de Mocajuba, um dos locais onde vem se 
desenvolvendo o turismo com botos no Pará. Ingrid ressaltou justamente a importância da 
Rede para que todos conheçam os trabalhos realizados pelo grupo para poder estabelecer as 
parcerias e otimizar os trabalhos. Marcelo comunicou que conhecendo agora o trabalho 
desenvolvido por Gabriel será importante a interação. Gabriel informou que encaminhou para 



 
todos os órgãos denúncias sobre o que está acontecendo em Mocajuba. Ingrid informou que o 
CMA, por não ser órgão fiscalizador, encaminhou denúncia ao IBAMA para fiscalização.  

 
7. No sexto ponto de pauta Ingrid informou sobre planejamento do ICMBio/CMA para realizar 

viagem à região Norte visando articulação com os demais órgãos públicos sobre a gestão da 
fauna silvestre (mamíferos aquáticos). Vera ressaltou a dificuldade e burocracia dos órgãos 
públicos em liberar verbas para questões emergenciais de fauna. Ingrid colocou a importância 
de ter projetos aprovados para facilitar a obtenção e liberação de verbas. 
Danielle e Funi solicitaram que as instituições sejam informadas acerca da data dessa visita do 
CMA à região norte, para preparação das equipes e instituições. Com relação a articulação, 
Ingrid elencou definição de papeis, articulação, elaboração de projeto conjunto para submissão 
a conversão de multas. Comentou-se sobre as limitações orçamentárias e situações específicas 
como INPA, ZooUNAMA, AMARES e Bioparque. Cláudia Funi solicitou agendamento de uma 
reunião para definirmos metas e estabelecermos prioridades. 

 
8. Oitavo ponto de pauta: Nathali sugeriu que se faça um mapa visual da REMANOR levantando 

Instituições membro, estruturas existentes, equipe técnica, demandas e deficiências (recursos, 
insumos etc.) para focar no que se precisa buscar para poder atender as demandas existentes. 
Ingrid disse que enviará uma planilha para todos preencherem dentro de vinte dias com os 
dados atualizados, as áreas de atuação, demandas etc., e pediu que todos enviem as 
informações e sugestões que possuem sobre parceiros possíveis, problemas existentes, lacunas 
de atuação. Com esses dados pode-se identificar áreas e temas para desenvolvimento de 
projetos. Nathali e Vera sugeriram a formação de um GT de planejamento estratégico da 
REMANOR antes de um GT de Projetos, com o que todos concordaram. Montou-se o GT 
formado por: Ingrid, Miriam, Angélica, Vera, Cláudia Funi, Danielle. 

 
9.  Devido ao horário adiantado e à necessidade de alguns membros de saírem da reunião, optou-

se por deixar o último ponto de pauta para uma reunião extraordinária a ocorrer na segunda 
quinzena de novembro, provavelmente dia 18/11. 

 
 

10. Finalizou-se então a reunião com previsão de agendamento de uma próxima para Novembro.  
 
 
 

 
Lista de presença. 
 
 

NOME 
1. Ingrid Maria Öberg – CMA 
2. Lauro Junior – ICMBIO/CMA 
3. Angélica Rodrigues - BIOMA 

4. Claudia Funi - IEPA 

5. Miriam Marmontel - IDSM 

6. Danielle Lima - IDSM 

7. Vera da Silva - INPA 



 
8. Renata Emin – MPEG - GEMAM 
9. Gabriel Melo-Santos - BIOMA 
10. Jairo Moura - Zoounama 
11. Gabriel Numesmaia Rebouças – ICMBIO/CMA 
12. Nathali Ristau - Amares 
13. Alexandra Costa – Bicho D’Água 
14. Alex Klautau – ICMBIO/CEPNOR 
15. Marcelo Derzi Vidal – ICMBIO/CNPT 
16. Luiz Nélio Saldanha Palheta – IBAMA/PA 

 
 

 
 

 
  


